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RESUMO 

 

O objetivo do trabalho foi avaliar substâncias alternativas promissoras na substituição 

ao cobre para o controle da requeima em cultivos orgânicos de batata. Seis substâncias 

foram testadas, juntamente com uma testemunha negativa (água destilada) e outra 

positiva (calda bordalesa) em plantas da cultivar Agata (vasos) em casa de vegetação. 

As substâncias testadas e suas doses foram: óleo essencial de tomilho (2,5%), óleo 

essencial de noz moscada (5%), extrato alcoólico de sálvia (5%), extrato alcoólico de 

malva (5%), ácido fosfórico (0,1%), quitosana (8%) e calda bordalesa (2%). A aplicação 

ocorreu aos 14 e 21 dias após a emergência das plantas da cultivar Ágata. A inoculação 

com esporângios foi feita 24 horas após a última aplicação das substâncias A 

esporulação do patógeno foi de 1,79 x 104 esporângios mL-1. O delineamento 

experimental foi de blocos ao acaso, com 4 blocos, e 8 tratamentos. Cada unidade 

experimental foi formada por 3 vasos de 5,5 litros preenchidos com solo de barranco 

autoclavado. As avaliações de severidade foram iniciadas dois dias após a inoculação. A 

severidade da doença foi estimada em escala de 0 a 100% de tecido foliar infectado.  

Entre os tratamentos a calda bordalesa foi o mais eficaz, seguida por quitosana e noz-

moscada. A perda completa da parte aérea das plantas ocorreu 6 dias após a inoculação. 

A produtividade não foi afetada pelos tratamentos, provavelmente devido à rápida 

destruição da parte área das plantas. Concluiu-se que a calda bordalesa foi o tratamento 

mais eficaz na redução da severidade da requeima em condições de casa de vegetação. 
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